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Z O mundo é cheio de sons e o 
nosso cérebro seleciona aqueles 
que vamos dar atenção, segundo 
o grau de importância". 

ãZ Os primeiros resultados 
Re aparecem em seis meses e o 

tratamento completo dura de 
1,5 ano a 2 anos". 
Alessandra Venosa, médica 

em inglês Tinnitus Retrai-
ning Therapy), uma das for-
mas de tratamento contra o 
zumbido adotadas por Ales-
sandra no HUB. O hospital é 
o único do Centro Oeste que 
utiliza o método. 

O paciente passa por ses-
sões de terapia para mudar o 
foco da audição. Ele terá uma 
fonte sonora (um CD com ba-
rulho de cachoeira, por exem-
plo) para a qual voltará sua 
atenção o maior tempo possí-
vel no dia-a-dia. 

— Os primeiros resultados 
aparecem em seis meses e o 
tratamento completo dura de 
1,5 ano a 2 anos — explica a 
médica. 

Zumbido no ouvido afeta 
28 milhões de brasileiros 

Muita gente já sentiu uma 
espécie de zunzum no ouvido 
depois de ficar exposta por al-
gum tempo a um som constan-
te, como ode uma britadeirá ou 
o bate-estaca em uma boate. 
Mas, para cerca de 28 milhões 
de brasileiros — 17% da popu-
lação — o incômodo de ouvir 
um barulho mesmo na ausên-
cia de uma fonte sonora exter-
na faz parte do dia-a-dia. O 
zumbido no ouvido, também 
chamado de tinido (do inglês 
tinnitus), é o indício de alguma 
doença auditiva. Quem explica 
suas características é a médica 
Alessandra Venosa, chefe do 
ambulatório de Zumbido do 
Hospital Universitário de Bra-
sília (HUB). 

Segundo a professora, o ór-
gão responsável pela audição 
não é o ouvido, mas o cérebro. 

—O mundo é cheio de sons e o 
nosso cérebro seleciona aqueles 
que vamos dar atenção, segundo 
o grau de importância — justifica 
Alessandra Venosa. 

O nome próprio de uma pes-
soa é importante para ela. Por 
isso, ela consegue identificá-lo 
mesmo quando dito no meio de 
muitos outros barulhos. 

No meio das ligações ner-
vosas entre o ouvido .e o cére-
bro existe um seletor coman-
dado pelo Sistema Nervoso 
Central que filtra o que não é 
relevante. A pessoa que tem 
zumbido percebe um som na 
parte externa do ouvido por-
que, de alguma maneira, ele é 
registrado como importante 
e chama atenção do cérebro. 

Entender por que isso 
acontece com alguns indiví-
duos e não com outros e solu-
cionar o problema é o objeti-
vo da Terapia de Habituação 
do Zumbido (TRT, da sigla 

As outras formas de trata-
mento para o zumbido são a 
medicamentosa e a prótese au-
ditiva. Alguns pacientes às ve-
zes necessitam de acompanha-
mento psicológico para acal-
mar a angústia provocada pelo 
incômodo, conforme comenta 
o chefe do serviço de Otorrino-
laringologia HUB, Carlos Au-
gusto Pires de Oliveira. 

De acordo com ele, em cer-
ca de 15% dos indivíduos o 
zumbido é sintoma do início 
da perda de audição. Daí a im-
portância do diagnóstico e o 
pronto tratamento. A forma 
como os pacientes descrevem 
o som do zumbido é importan-
te para entender as causas do 
problema. Alguns falam em 
chiado, apito, barulho de con-
cha, de cigarra cantando ou de 
coração batendo, som contí-
nuo ou intermitente. 

— Se o indivíduo escuta um 
ruído semelhante ao pulsar do 
coração no ouvido, ele pode es-
tar ouvindo uma artéria que 
funciona mal ou algum tumor 
na região da cabeça e pescoço—
afirma o médico. 

Outras causas do zumbido 
podem ser otite, cera no con-
duto auditivo, hipertensão ar-
terial, meningite, esclerose 
múltipla e problemas odontoló-
gicos. (Unb Agência) 

Pacientes interessados em tirar 
dúvidas sobre zumbido ou trocar 
experiências podem procurar o 
Grupo de Apoio a Pessoas com 
Zumbido (GAPZ) nas cidades de 
São Paulo, Campinas, Curitiba, 
Salvador e Brasília. No Distrito 
Federal, quem coordena do grupo é 
Alessandra. Uma vez por mês o 
grupo realiza reuniões nessas 
localidades para apoiar os 
pacientes e suas famílias. É" preciso 
confirmar presença. A programação 
completa fica no site http://www. 
forl.org.br/home_leigo.cfm.  


